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B8 Economia SÁBADO, 29 DE MAIO DE 2021 O ESTADO DE S. PAULO

Inflação do aluguel vai 
a 37,04% em 12 meses

Thaís Barcellos

O  Índice  Geral  de  Preços  -  
Mercado  (IGP-M),  bastante  
usado para os reajustes de alu-
guel,  fechou  o  mês  de  maio  
com alta de 4,10%, uma forte 
aceleração  em  relação  ao  
1,51% registrado em abril. No 
ano,  o  indicador,  calculado  
pela  Fundação  Getúlio  Var-
gas  (FGV)  alcançou  14,39%.  
Em 12 meses, o avanço já che-
ga a 37,04% em 12 meses. Essa 
taxa é a maior registrada des-
de o início do Plano Real, su-
perando  o  acumulado  de  
32,97% de abril de 2003.

A disparada do índice já moti-
vou até um projeto, do deputa-
do Vinícius Carvalho (Republi-
canos-SP), que propõe a troca 
do IGP-M pelo Índice de Preços 
ao Consumidor (IPCA) como o 
teto para os reajustes anuais de 
contratos residenciais e comer-
ciais. O tema é polêmico e en-
contra resistência em parte do 
mercado, que defende a livre ne-

gociação entre as partes.
O texto em análise na Câma­

ra dos Deputados prevê que o 
índice de reajuste  nos contra-
tos de locação residencial e co-
mercial não poderá ser superior 
ao índice oficial de inflação. O 
IPCA  acumulado  no  ano  até  
abril está em 2,37%, e em 12 me-
ses,  6,76%.  Desde  o  início  do  
ano, lojistas de shoppings cen-
ters começaram a negociar a re-
visão de seus contratos de alu-
guel  na  tentativa  de  trocar  o  
índice de reajuste.

A alta do IGP-M reitera tam-
bém  temores  inflacionários  e  
deve provocar elevação na pro-

jeção de 5,5% para a taxa Selic 
no fim  de  2021,  considerando  
também  as  expectativas  de  
crescimento  econômico  mais  
forte este ano, afirmou o econo-
mista-chefe da Necton, André 
Perfeito. Hoje, a Selic está em 
3,5% ao ano.

Segundo Perfeito, a inflação 
tem  características  típicas  de  
um choque de oferta e o Índice 
de Preços ao Produtor Amplo 
(IPA), um dos componentes do 
IGP-M, deixa isso claro, com al-
ta de 5,23% no mês e acumula-
do em 12 meses de “estontean-
tes” 50,21%.

“Os bancos centrais de todo 
o mundo enfrentam problemas 
similares nesta pandemia com 
a inflação e a maioria deles con-
tinua argumentando que esses 
são choques transitórios e, lo-
go, não faria sentido subir forte-
mente a taxa de juros agora. En-
tendemos que essa argumenta-
ção faz sentido, mas num país 
amplamente indexado como o 
nosso,  num  índice  como  

IGP-M isso traz preocupações 
adicionais.”

Perfeito argumenta que a úni­
ca  forma  de  tentar  minimizar  
os efeitos deletérios da inflação 
no curto prazo seria controlar o 
dólar por meio de uma alta mais 
forte da taxa Selic. Mas ele pon-
dera que o Banco Central não 
tem meta para o câmbio.

Destaque.  Todos  os  índices  
que compõem o IGP-M regis-
traram aceleração em maio. A 
mais  significativa  ocorreu  no  
IPA, que reflete os  preços  no  
atacado, de 1,84% para 5,23%. 
Já o Índice de Preço ao Consu-
midor (IPC) avançou de 0,44% 
para 0,61%, chegando a 7,36% 
no acumulado em 12 meses até 

maio. Já o Índice Nacional de 
Custo da Construção (INCC) 
passou  de  0,95%  para  1,80%,  
com 14,62% em 12 meses.

O salto do IGP-M de abril pa-
ra maio “foi tudo culpa” do IPA, 
com  destaque  para  o  minério  
de  ferro  (de  -1,23%  para  
20,64%) e outras commodities, 
mas com repasses visíveis na ca-
deia,  diz  o  coordenador  dos  
Índices de Preços na FGV, An-
dré Braz. Para o economista, a 
escalada  do  minério  de  ferro  
mostra gordura que deve ser re-
vertida no próximo mês, consi-
derando também medidas con-
tra  a  especulação  na  China.  
Mas ele reforça que há outros 
movimentos da cadeia que são 
preocupantes e uma desacelera-

ção mais abrupta, na direção de 
1%, talvez só em julho.

Além do minério,  Braz tam-
bém  destacou  o  aumento  em  
matérias­primas brutas (1,28% 
para 10,15%), da cana de açúcar 
(3,43%  para  18,65%),  com  alta  
de 41,22% em 12 meses, e da soja 
(1,23% para 3,74%), chegando a 
76,97% no período de um ano 
finalizado em maio. “O que im-
pressiona mais, apesar das varia-
ções  mensais  serem  expressi-
vas, são as taxas acumuladas de 
12  meses  que  as  commodities  
vêm sustentando e que levam a 
um repasse na cadeia. Com a de-
manda  começando  a  aquecer,  
com expectativas de crescimen-
to da economia indo para 4%, há 
encaminhamento de pressões.”

Com a avalanche  de custos  
acumulados em 12 meses, Braz 
afirma que é crescente a chan-
ce  de  impacto  na  inflação  ao  
consumidor também em 2022. 
“Dependendo  da  intensidade  
que  o  varejo  reagir  ao  IPA,  o  
movimento da Selic  pode ser  
mais agressivo do que 5,5%. O 
grande desafio é não perder a 
guerra para a inflação. Não es-
tou  falando  de  hiperinflação,  
mas de manter a ancoragem”, 
diz, ponderando que é preciso 
também  dosar  o  aumento  da  
Selic para  não criar “embara-
ços” para o crescimento econô­
mico. Ele também sugere medi-
das para aumentar a competi-
ção  de  setores,  como,  por  
exemplo, alterações em impos-
tos de importação.

Juro do cartão 
de crédito atinge 
335,3% ao ano

l Juros

2020
BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E 2019

(Valores expressos em Reais)

   Nota 
ATIVO Explicativa 2020 2019
 CIRCULANTE
 Caixa e equivalentes de caixa 4 31.601.048,86 29.782.410,65
 Duplicatas a Receber 5 7.106.667,40 7.355.489,19
 Estoques  129.799,99 142.457,94
 Outros Créditos  682.762,75 591.070,89
 Despesas Antecipadas  2.007.860,91 91.061,11
 Total do Circulante  41.528.139,91 37.962.489,78
 NÃO CIRCULANTE
 Realizável a Longo Prazo
 Depósitos FGTS (Não Optantes) 6 - -
 Depósitos Judiciais 6 123.112,63 106.564,39
 Bens recebidos em Comodato HP  421.068,28 421.068,28
    544.180,91 527.632,67
 Investimentos 7 42.826.779,89 42.692.195,29
 Imobilizado 7 164.129.106,95 164.895.886,85
 Intangível 7 1.996.271,60 3.373.387,31
 Total do Não Circulante  209.496.339,35 211.489.102,12
TOTAL DO ATIVO  251.024.479,26 249.451.591,90

  Nota
PASSIVO E PATRIMÔNIO SOCIAL Explicativa 2020 2019
 CIRCULANTE
 Contas a Pagar 8 2.862.399,92 2.302.381,84
 Conta Corrente Regionais  767.228,60 622.598,43
 Fornecedores  979.410,74 1.689.072,79
 Provisão de Férias e Encargos  773.984,88 785.803,95
 Impostos e Contribuições a Recolher 9 2.750.069,39 951.617,11
 Outros Valores a Pagar  1.420.228,62 2.278.743,66
 Armazenamento de Dados Externo HP  454.900,78 1.382.821,11
 Total do Circulante  10.008.222,93 10.013.038,89
 NÃO CIRCULANTE
 Provisão para Contingências 10 263.112,63 251.564,39
 Armazenamento de dados Externo  - -
 Bens recebidos em Comodato HP  421.068,28 421.068,28
 Receitas Antecipadas  - -
   684.180,91 672.632,67
 Patrimônio Líquido
 Patrimônio Social  238.865.920,34 233.619.531,05
 Superávit do Exercício  1.466.155,08 5.146.389,29
  11 240.332.075,42 238.765.920,34
 Total do Não Circulante  241.016.256,33 239.438.553,01
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO  251.024.479,26 249.451.591,90

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS
DOS PERÍODOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E 2019

(Valores expressos em Reais)

   Nota
   Explicativa 2020 2019
RECEITAS OPERACIONAIS
 Contribuições Associativas 12 17.258.366,43 20.387.991,24
 Aluguéis e Condomínios  2.052.270,77 1.409.368,49
 Taxas de Serviços 12 1.307.826,19 2.886.270,38
 Anúncios, Assinaturas e Patrocínios 12 807.267,72 5.221.034,89
 Receitas com Parcerias e Convênios 12 15.811.590,56 18.172.311,08
 Formulários Atestados Médicos 12 291.275,29 578.750,03
 Livros e Tabelas  - -
 Outras Receitas 13 1.065.397,14 917.539,88
TOTAL RECEITAS OPERACIONAIS  38.593.994,10 49.573.265,99
DESPESAS OPERACIONAIS
 Pessoal Próprio  9.386.349,95 11.399.666,50
 Mão de Obra Terceirizada  1.838.809,50 1.596.385,08
 Serviços de Terceiros  9.570.811,12 11.884.514,16
 Consumo e Manutenção  2.996.117,25 6.166.100,40
 Prêmios de Seguros  1.928.894,20 1.984.667,11
 Comunicações e Transportes  783.767,14 2.441.730,14
 Divulgações e Promoções  80.759,56 54.346,75
 Captação de Associados  - -
 Tributárias  490.835,74 547.059,91
 Reemb. Gastos Operacionais Regionais  907.320,87 1.098.972,42
 Comissões e Repasses  3.093.154,27 3.286.032,14
 Manutenção e Conservação das Regionais  - -
 Financeiras  523.214,07 575.384,85
 Assistência Médicos e Familiares sem Recursos  595.200,00 507.780,00
 Custo Formulários Atestados Médicos  28.360,71 55.583,71
 Outras Despesas  1.654.229,61 254.219,63
TOTAL DESPESAS OPERACIONAIS  33.877.823,99 41.852.442,80
OUTRAS RECEITAS E DESPESAS
 Aplicações Financeiras  736.673,13 1.470.021,22
 Depreciações e Amortizações  3.986.688,16 4.044.455,12
TOTAL OUTRAS RECEITAS E DESPESAS  (3.250.015,03) (2.574.433,90)
SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO 14 1.466.155,08 5.146.389,29

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PARA OS EXERCÍCIOS
FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E 2019 - Método Indireto

(Valores expressos em Reais)

ATIVIDADES OPERACIONAIS 31/12/2020 31/12/2019
Ajustes para conciliar o resultado
 Superávit do exercício 1.466.155,08 5.146.389,29
 Depreciações e amortizações 3.986.688,16 4.044.455,12
 Provisões para contingências 11.548,24 (53.602,29)
 Transferência Resultados Exercícios Anteriores 100.000,00 -
   5.564.391,48 9.137.242,12
Acréscimo (decréscimo) de ativos operacionais
 Em contas a receber 248.821,79 (2.414.541,12)
 Em estoques 12.657,95 1.595,84
 Encargos Financeiros a apropriar - -
 Em outros créditos (91.691,86) 606.342,96
 Em despesas antecipadas (1.916.799,80) 271.274,18
 Em depósitos judiciais (16.548,24) 3.602,29
   (1.763.560,16) (1.531.725,85)
Acréscimo (decréscimo) de passivos operacionais
 Em fornecedores (709.662,05) 332.962,36
 Em provisões de férias e encargos (11.819,07) (224.325,08)
 Em impostos e contribuições a recolher 1.798.452,28 (170.938,54)
 Em contas a pagar (367.902,25) 279.436,84
 Recebimento de Associados a Classi"car (214.238,75) -
 Provisões para Contingências - -
 Em conta corrente regionais 144.630,17 (137.317,79)
 Em outras contas a pagar (644.276,29) 2.113.407,16
 Em provisão para contingências - -
   (4.815,96) 2.193.224,95
Fluxo de caixa das atividades operacionais 3.796.015,36 9.798.741,22
ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
 Adições para imobilizado, inclusive
  encargos capitalizados (5.775.181,70) (6.161.324,49)
 Adições no intangível (38.835,69) (236.208,91)
 Baixa de Imobilizado 3.836.640,24 1.321.347,20
Fluxo de caixa das atividades de investimentos (1.977.377,15) (5.076.186,20)
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
 Ingressos de empréstimos e "nanciamentos - (1.315.163,00)
 Receitas Antecipadas - (496.287,30)
Fluxo de caixa das atividades de !nanciamentos - (1.811.450,30)
ACRÉSCIMO (DECRÉSCIMO) DE CAIXA 1.818.638,21 2.911.104,72
Caixa e equivalente de caixa no início do período 29.782.410,65 26.871.305,93
Caixa e equivalente de caixa no "nal do período 31.601.048,86 29.782.410,65
 CONFERÊNCIA DO ACRÉSCIMO (DECRÉSCIMO) 
  DE CAIXA 1.818.638,21 2.911.104,72

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E 2019
(Valores expressos em reais)

 Superávit
 Patrimônio Social Ajuste de Avaliação Patrimonial Exercício Anterior Exercício Atual Total
Saldo em 31 de dezembro de 2018 90.118.940,43 137.931.946,90 - 5.283.731,35 233.334.618,68
Acréscimos Exerc. Corrente 5.268.731,35 - (5.268.731,35) - -
Ajustes Entrada de Saldos Imobilizado - - - 284.912,37 284.912,37
Acréscimos Depreciação AAP 1.850.471,19 (1.850.471,19) - - -
Resultado Exercício Corrente - - - 5.146.389,29 5.146.389,29
Saldo em 31 de dezembro de 2019 97.238.142,97 136.081.475,71 (5.268.731,35) 10.715.033,01 238.765.920,34
Transferência Resultados - - - - -
Acréscimos Exerc. Corrente 5.146.389,29 - (5.146.389,29) - -
Estorno Proc.Trabalhista 2018 - - - 100.000,00 100.000,00
Acréscimos Depreciação AAP 1.701.231,79 (1.701.231,79) - - -
Resultado Exercício Corrente - - - 1.466.155,08 1.466.155,08
Saldo em 31 de dezembro de 2019 104.085.764,05 134.380.243,92 (10.415.120,64) 12.281.188,09 240.332.075,42

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO IMOBILIZADO DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020
(Valores expressos em reais)

 % Taxas de Depreciação Saldo em 31/12/2019 Adições Baixas Transferências/Ajustes Saldo em 31/12/20
Participações - 13.509,88 - - - 13.509,88
Condomínio Florisval Meinão - 42.678.685,41 138.226,30 - (3.641,70) 42.813.270,01
Terrenos - 7.421.193,77 - 34.933,42 - 7.386.260,35
Construções 4,0 13.586.556,97 2.019.200,06 - - 15.605.757,03
Móveis e Equipamentos 10,0 892.414,55 258.904,68 4.684,16 - 1.146.635,07
Instalações 10,0 2.172.428,42 400.586,31 - - 2.573.014,73
Veículos 20,0 210.102,70 - - - 210.102,70
Acervo Cientí"co - Fitas 20,0 256.769,68 - - - 256.769,68
Acervo Cultural - 469.429,78 164,90 - - 469.594,68
Semoventes - 37.600,00 - 1.500,00 - 36.100,00
Informática 20,0 28.898,73 107.743,25 - - 136.641,98
Dvdteca 33,3 42.991,69 375,00 - - 43.366,69
Terrenos - AAP  74.005.741,48 - 1.280.235,05 - 72.725.506,43
Acervo Cultural - AAP  18.441.707,49 - - - 18.441.707,49
Construções - AAP  49.300.526,73 - - - 49.300.526,73
Veículos - AAP  64.166,25 - - - 64.166,25
Móveis e Equipamentos - AAP  714.093,81 - 373,18 - 713.720,63
Informática - AAP  68.633,93 - - - 68.633,93
Informática - Leasing - AAP  3.922,00 - - - 3.922,00
Direitos de Uso 20,0 9.117.520,17 38.835,69 - - 9.156.355,86
Obras em Andamento  3.091.428,63 2.330.387,99 1.014.629,15 - 4.407.187,47
Obras em Andamento Regionais  977.050,37 523.234,91 1.500.285,28 - -
SOMA  223.595.372,44 5.817.659,09 3.836.640,24 (3.641,70) 225.572.749,59
Menos
Depreciações Acumuladas  3.151.458,70 869.504,97 - - 4.020.963,67
Depreciações Acumuladas - AAP  3.738.311,43 1.701.231,79 - - 5.439.543,22
Amortizações Acumuladas  5.744.132,86 1.415.951,40 - - 7.160.084,26
TOTAL  210.961.469,45 1.830.970,93 3.836.640,24 (3.641,70) 208.952.158,44

NOTAS EXPLICATIVAS DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 e 2019

NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL
A Associação Paulista de Medicina é uma “ASSOCIAÇÃO” sem "ns lucrativos e econô-
micos, de caráter representativo dos médicos do Estado de São Paulo, conforme o artigo 
1º do Estatuto Social, com Título de Utilidade Pública Estadual, conforme Lei Nº 2.352 de 
20 de maio de 1980, Título de Utilidade Pública Municipal, conforme Decreto N.º 38.356 
de 23.09.99. Tem como "nalidade estatutária, conforme artigo 2º:
a) orientar o público na procura da melhor assistência médica e médico-sanitária;
b) contribuir para a solução dos problemas médico-sociais e sanitários da coletividade, 
realizando acordos, convênios ou parcerias com entidades, públicas ou privadas, nacio-
nais ou estrangeiras;
c) promover a união dos médicos e a defesa de seus interesses;
d) lutar diuturnamente pelo cumprimento dos preceitos deontológicos da categoria 
médica;
e) promover o desenvolvimento cientí"co e técnico da Medicina e o aperfeiçoamento 
da formação do médico;
f ) promover e incentivar a obtenção de Título de Especialista;
g) promover atividades culturais, cientí"cas, sociais, comunitárias e desportivas;
h) administrar os recursos obtidos por meio de atestados confeccionados pela APM, dis-
tribuindo os benefícios aos médicos e dependentes, de acordo com as normas em vigor;
i) prestar serviços aos seus associados dentro de sua capacidade;
j) representar seus associados, judicial ou extrajudicialmente, visando a defesa dos seus 
direitos e interesses;
k) utilizar-se de todos os recursos de comunicação a seu alcance para promover e di-
vulgar conhecimentos humanos, em especial aqueles ligados à saúde e aos médicos;
l) editar publicações por conta própria ou por meio de terceiros: revistas, jornais, encar-
tes, boletins e informativos, dirigidos à classe médica ou à população em geral, com o 
intuito de divulgar conhecimentos relacionados à saúde e de interesse da classe médica;
m) apresentar aos órgãos públicos competentes projetos e/ou propostas que visam a 
implantação e a melhoria no aperfeiçoamento da saúde;
n) participar de Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público (OCIPS) e de ou-
tras entidades correlatas, na forma da legislação em vigor e mediante autorização da 
Assembleia de Delegados.

NOTA 2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Na elaboração das demonstrações contábeis de 2020, a Entidade adotou a Lei N° 
11.638/2007, Lei Nº 11.941/09 que alteraram artigos da Lei No. 6.404/76 em aspectos 
relativos à elaboração e divulgação das demonstrações contábeis.
As demonstrações contábeis foram elaboradas em observância às práticas contábeis 
adotadas no Brasil, características qualitativas da informação contábil, Resolução Nº 
1.374/11 (NBC TG), que trata da Estrutura Conceitual para a Elaboração e Apresentação 
das Demonstrações Contábeis e outras Normas emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC) e aplicáveis às Entidades sem Fins Lucrativos, em especial a 
Resolução N° CFC 1409/12 que aprovou a NBC ITG 2002, para as entidades sem "ns lu-
crativos, que estabelece critérios e procedimentos especí"cos de avaliação, de registros 
dos componentes e variações patrimoniais e de estruturação das demonstrações con-
tábeis, e as informações mínimas a serem divulgadas em nota explicativa das entidades 
sem "nalidade de lucros.

NOTA 3 - FORMALIDADE DA ESCRITURAÇÃO CONTÁBIL RESOLUÇÃO 1.330/11 
                    (NBC ITG 2000)
A Entidade mantém um sistema de escrituração uniforme dos seus atos e fatos adminis-
trativos, por meio de processo eletrônico.
O registro contábil contém o número de identi"cação dos lançamentos relacionados ao 
respectivo documento de origem externa ou interna ou, na sua falta, nos elementos que 
comprovem ou evidenciem fatos e a prática de atos administrativos.
As demonstrações contábeis, incluindo as notas explicativas, elaboradas por disposi-
ções legais e estatutárias, serão transcritas no “Diário” da Entidade e, posteriormente, 
registradas no Cartório de Registros de Pessoas Jurídicas.
A documentação contábil da Entidade é composta por todos os documentos, livros, pa-
peis, registros e outras peças, que apoiam ou compõem a escrituração contábil.
A documentação contábil é hábil, revestida das características intrínsecas ou extrínsecas 
essenciais, de"nidas na legislação, na técnica-contábil ou aceitas pelos “usos e costu-
mes”. A entidade mantém em ordem a documentação contábil.

NOTA 4 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS
a) Caixa e Equivalentes de Caixa: Conforme determina a Resolução do CFC Nº 1.296/10 
(NBC -TG 03) - Demonstração do Fluxo de Caixa e Resolução do CFC Nº 1.376/11 (NBC 
TG 26) - Apresentação - Demonstrações Contábeis, os valores contabilizados neste sub-
grupo representam moeda em caixa e depósitos à vista em conta bancária, bem como 

os recursos que possuem as mesmas características de liquidez de caixa e de disponi-
bilidade imediata ou até 90 (noventa) dias, sujeitos ao insigni"cante risco de mudança 
de valor;
a.1) Caixa e Bancos 31/12/2020 31/12/2019
 281.034,94 525.903,95
 Caixa Sede Social 2.296,57 14.341,97
 Caixa Sede Campestre 6.179,54 4.394,40
 Bradesco - N. 3477-0 5.789,07 116.903,12
 Itaú - N. 43883-4 38.790,52 30.860,33
 Itaú Saúde - N. 46492-1 10,00 10,00
 Unicred Metrop. Ag 3315 C/C 8589-8 13,96 13,79
 Brasil Ag.1898-8 C/C 21220 10.515,83 12.163,74
 Itaú - N. 023016 (Sede Campestre) 10,00 10,00
 Brasil Pronac C/C 26740-6 - n. 138202 134.881,90 345.125,00
 CEF Agencia 240 c/c 003243-7 - 2.081,60
 Banco XP Investimentos AG 0001 C/C 32322-2 489,51 -
 CEF Agencia 3154 Nº. 900243/0 1.000,00 -
 Recebimento de Mensalidades 81.058,04 -
a.2) Aplicações Financeiras e Outras Aplicações 31/12/2020 31/12/2019
 31.320.013,92 29.256.506,70
 Unicred Metrop. - CDI 119.917,20 116.698,85
 Itaú ACTIVE FIX IB 13.052.904,27 12.697.039,06
Aplicações XP Investimentos 2.911.628,19 2.750.954,05
 Bradesco Debentures - Operação Compromissada 13.358.984,97 12.937.520,59
 Aplicação Automática BRADESCO - Nº. 3477-0 - -
 Aplicação Automática Itau - nº 43883-4 1.789.038,35 631.852,14
 Aplicação Automática Itau - nº 46492-1 22.713,98 6.881,10
 Aplicação Automática Santander - nº 018-4 14.862,23 56.963,90
 Aplicação Automática Itau - nº 09716(Miquelina) 49.964,73 58.597,01
b) Aplicações de Liquidez Imediata: As aplicações "nanceiras estão demonstradas 
pelos valores originais aplicados, acrescidos dos rendimentos pro-rata até a data do 
balanço;
c) Ativos circulantes e não circulantes. - Contas a receber - As contas a receber são 
registradas pelo valor faturado.
d) Provisão p/ Crédito de Liquidação Duvidosa (PCLD): Esta provisão foi constituída 
em montante considerado su"ciente pela Administração para suprir as eventuais per-
das na realização dos créditos. Esta provisão foi calculada seguindo os critérios estabele-
cidos no Estatuto da Entidade, e assim atendendo a Resolução CFC Nº 1409/12 (NBC ITG 
2002) em seu item 14, e o parecer de orientação da CVM 21/90.
e) Estoques Resolução CFC No. 1.170/09 (NBC TG 16) - Os estoques foram avaliados 
pelo custo de aquisição, inferior ao preço de reposição. Os valores de estoques contabi-
lizados não excedem os valores de mercado e referem-se aos Atestados Médicos e aos 
almoxarifados da Sede Social, Sede Campestre e Pontos de Alimentação de Associados.
f) Imobilizado - Os ativos imobilizados são registrados pelo custo de aquisição ou 
construção, deduzido da depreciação calculada pelo método linear. Outros gastos são 
capitalizados apenas quando há aumento nos benefícios econômicos desse item do 
imobilizado. Qualquer outro tipo de gasto é reconhecido no resultado como despesa 
quando incorrido.
g) Passivo Circulante e Não Circulante: Os passivos circulantes e não circulantes são 
demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável, 
dos correspondentes encargos incorridos até a data do balanço patrimonial. Quando 
aplicável, os passivos circulantes e não circulantes são registrados com base em taxas de 
juros que re!etem o prazo, a moeda e o risco de cada transação. - Provisões - Uma pro-
visão é reconhecida em decorrência de um evento passado que originou um passivo, 
sendo provável que um recurso econômico possa ser requerido para saldar a obrigação. 
As provisões são registradas quando julgadas prováveis e com base nas melhores esti-
mativas do risco envolvido.
h) Prazos: Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis até o encerramento do exercício 
seguinte são classi"cados como circulantes.
i) Provisão de Férias e Encargos: Foram provisionados com base nos direitos adquiri-
dos pelos empregados até a data do balanço.
j) Apuração do Resultado: O resultado foi apurado, segundo o Regime de Competência. 
Os rendimentos e encargos incidentes sobre os Ativos e Passivos e suas realizações es-
tão reconhecidos no resultado.
k) Estimativas contábeis: A elaboração das demonstrações contábeis de acordo com 
as práticas adotadas no Brasil requer que a Administração da Entidade use de julgamen-
to na determinação e no registro de estimativas contábeis. Ativos e passivos sujeitos a 
essas estimativas e premissas incluem o valor residual do Ativo imobilizado, Provisão 

para Devedores Duvidosos, Provisão para Contingências e Ativos e Passivos relaciona-
dos a benefícios aos empregados. A liquidação das transações envolvendo essas esti-
mativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados, em razão de imprecisões 
inerentes ao processo da sua determinação. A Entidade revisa as estimativas e as pre-
missas pelo menos anualmente.

NOTA 5 - CONTAS A RECEBER
 31/12/2020 31/12/2019
Composição 7.106.667,40 7.355.489,19
 Redecard Debito 4.090,00 -
 Maxipago Serviços de Internet Ltda 141.942,52 215.165,66
 Pag Seguro UOL 153.251,35 200.752,32
 Aluguéis 43.526,88 49.222,90
 Clientes Associados 2.960.961,14 3.817.525,08
 Regionais Empréstimos 114.381,28 237.602,52
 Valores a Recuperar 90.779,18 113.680,22
 Regionais Borderôs 384.078,01 161.238,50
 Demais Contas a Receber 3.362.911,76 2.770.978,47
Inscrições Eventbrite 10.908,00 191.901,47
 Clientes Atestados 1.320,00 33.210,60
 Baias Hípica 149.753,88 239.650,50
 Clientes Patrocínios e Anúncios 36.197,40 118.164,12
 Clientes Regionais 1.654.577,15 -
 Renegociação de Mensalidades 19.329,16 46.026,50
 Cheques a Compensar 81.731,00 260.643,75
 Créditos Liquidação Duvidosa - Associados (2.103.071,31) (1.100.273,42)

NOTA 6 - ATIVO NÃO CIRCULANTE (REALIZÁVEL A LONGO PRAZO)
Este grupo é composto por valores a receber e recuperar, em que consistem valores cujo 
vencimento ultrapassa o exercício subsequente.

NOTA 7 - ATIVO NÃO CIRCULANTE (INVESTIMENTOS, IMOBILIZADO E INTANGÍVEL)
Os Investimentos, Ativos Imobilizados e Intangíveis são contabilizados pelo custo de 
aquisição ou construção, deduzidos da depreciação do período, originando o valor lí-
quido contábil.
A rubrica “Investimentos” é composta por bens adquiridos para geração de receitas, não 
fazendo parte das operações, conforme NBC TG 28, de 24 de Novembro de 2017.
A rubrica “Imobilizado” é composta por bens ativos utilizados nas suas operações.
A rubrica “Intangível” é composta por direitos de uso de softwares adquiridos.
O valor da depreciação sobre os itens reavaliados é integrado ao patrimônio ao "nal do 
exercício. No exercício de 2020 o valor integrado foi de R$ 1.701.231,79.

NOTA 8 - PASSIVO CIRCULANTE - CONTAS A PAGAR
Está registrado no valor líquido dos repasses a serem efetuados, já descontadas as 
Contribuições da Associação por intermédio do recebimento. Representa convênios 
"rmados com a Associação Médica Brasileira, com a Sul América Seguros de Vida e 
Previdência S.A.
  31/12/2020 31/12/2019
Contas a Pagar - Convênios 2.862.399,92 2.302.381,84
 Associação Médica Brasileira 1.869.584,00 1.406.496,00
 Seguro de Vida Sul America 24.532,98 88.260,29
 AMB Associados 914.153,50 765.419,54
 Seguros - Associados 54.129,44 42.206,01

NOTA 9 - PASSIVO CIRCULANTE - IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER
Impostos e Contribuições a Recolher 31/12/2020 31/12/2019
  2.750.069,39 951.617,11
 IRRF retenção sobre fornecedores 91.470,05 88.475,37
 I. S. S. Fonte - Pref. Municipal Caieiras 2.068,31 2.047,46
 I. S. S. Fonte - Pref. Municipal São Paulo 5.002,23 5.724,12
 I. N. S. S. s/ Folha de Pagamento 148.870,13 161.548,61
 F. G. T. S. 49.422,73 48.861,38
 P. I. S. / Folha 8.126,74 8.124,76
 PIS - COFINS - CSLL - Lei 13.137/2015 30.091,79 58.015,19
 I. P. T. U. do Exercício 1.940.599,58 -
 ICMS a Recolher 4.808,46 9.560,53
 Co"ns a Recolher 466.344,05 562.790,90
 ISS a Recolher 3.265,32 6.468,79

NOTA 10 - PASSIVO NÃO CIRCULANTE - PROVISÃO DE CONTINGENTES
A Associação responde por 4 (quatro) processos de natureza trabalhista, que se en-
contram em diversas fases de tramitação, cujo montante provisionado refere-se aos 
casos com probabilidade de perda provável e está registrado na rubrica “Contingências 
Trabalhistas”. Na área Civil, a APM possui dois processos, que se encontram em fases 
diversas de tramitação, cujo montante provisionado refere-se aos casos com probabili-
dade de perda provável e está registrado na rubrica “Contingências Causas Civeis”
 31/12/2020 31/12/2019
Depósitos Vinculados 263.112,63 251.564,39
Depósitos Judiciais 123.112,63 106.564,39
Contingências Trabalhistas 20.000,00 145.000,00
Contingências Causas Civeis 120.000,00 -

NOTA 11 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO
O patrimônio líquido é apresentado em valores atualizados e compreende o Patrimônio 
Social, acrescido do superávit do exercício.
No exercício de 2018, foi criada a conta de Ajuste de Avaliação Patrimonial, onde foram 
registrados os valores avaliados conforme laudos no montante de R$ 139.790.964,89.
A realização da depreciação incidente sobre os valores reavaliados é transferida para o 
Patrimônio Social da empresa. No ano de 2020 o valor transferido foi de R$ 1.701.231,79.

NOTA 12 - RECEITAS (Resolução CFC Nº 1.412/2012)
Em atendimento à Resolução do CFC Nº. 1.412/2012 que aprova a NBC TG 47 e as recei-
tas (fontes de recursos) da Entidade oriundas das atividades "ns, conforme art. 117 do 
Estatuto Social, são mensuradas por meio do valor da vaga da contraprestação recebida 
ou a receber, reconhecidas quando provável que os benefícios econômicos associados 
à transação !uirão para a entidade.
Segue abaixo os montantes de cada categoria signi"cativa (relevante) de receita reco-
nhecida durante o período:

Rubrica Contábil Valores (em reais)
Contribuições Associativas 17.258.366,43

Receitas com Parcerias e Convênios 15.811.590,56

Anúncios, Assinaturas e Patrocínios 807.267,72

Taxa de Serviços 1.307.826,19

Formulários de Atestados Médicos 291.275,29

NOTA 13 - OUTRAS RECEITAS / DESPESAS (FATOS EXTRAORDINÁRIOS)
Conforme a Resolução 1.152/09 que aprova NBC TG 13 e 1.157/09 e aprova CTG 02 e a Medida 
Provisória Nº 449/08 (atual Lei 11.941/09), as receitas e despesas não operacionais foram 
classi"cadas no Grupo “Outras Receitas / Despesas” no grupo operacional e não após a li-
nha do “resultado operacional”. Abaixo descrevemos os valores que compõem este grupo:
Composição 31/12/2020 31/12/2019
 Doações Recebidas 21.426,14 53.706,96
 Venda de Ativo Fixo 1.005.000,00 -
 Isenção PIS /Faturamento IN 247/02 art 47 19.614,27 50.129,61
 Outros 19.356,73 109.853,31
TOTAL 1.065.397,14 213.689,88

NOTA 14 - DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
O superávit do exercício de 2020 será incorporado ao Patrimônio Social em conformi-
dade com as exigências legais, estatutárias e a CFC Nº 1.409/12 que aprovou a NBC ITG 
2002 em especial no item 15, que descreve que o superávit ou dé"cit do exercício deve 
ser registrado na conta do Patrimônio Social.

NOTA 15 - DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA (DFC)
A Demonstração do Fluxo de Caixa foi elaborada em conformidade com a Resolução 
CFC Nº 1.152/2009 que aprovou a NBC TG 13 e também com a Resolução do CFC Nº. 
1.296/10 que aprovou a NBC TG 03 - Demonstração dos Fluxos de Caixa.
Para a elaboração do Fluxo de Caixa, a Entidade optou pelo método indireto.
As rubricas contábeis que compõem o saldo das Atividades de Financiamento são as 
seguintes:
 • Construções • Móveis e Equipamentos • Instalações
 • Acervo Cultural • Semoventes • Informática
 • Dvdteca • Direitos de Uso • Obras em andamento

NOTA 16 - COBERTURA DE SEGUROS
Para atender medidas preventivas adotadas permanentemente, a Entidade efetua 
contratação de seguros em valor considerado su"ciente para cobertura de eventuais 
sinistros e, assim, atendendo principalmente ao Princípio de Contábil de Continuidade.
Os valores segurados são de"nidos pelos Administradores da Entidade em função do 
valor de mercado ou do valor do bem novo, conforme o caso.
Modalidade de Seguro Importância Segurada
Incêndio, Explosão, Danos Elétricos, Vendaval e outros 19.451.222,80
Roubo (Bens e Obras de Arte) 21.906.850,00
Responsabilidade Civil - Operações, danos morais empregador 300.000,00
Responsabilidade Civil - Estacionamento (Regionais) 300.000,00
Riscos Diversos 618.000,00
Veiculo APM (Colisão, Incêndio, Roubo e Furto) 370.000,00
Despesas de Recomposição de Registros, Documentos -
Fidelidade de Empregados -
Edi"cio Florisval Meinão (Coberturas Diversas) 26.328.120,00
 69.274.192,80
NOTA 17 - CONTINGÊNCIAS CÍVEIS

NOTA 18 - FORMA JURÍDICA CONFORME A LEGISLAÇÃO VIGENTE
A Entidade é uma associação sem "ns lucrativos e econômicos, regida por seu Estatuto 
Social que contempla entre os artigos 44 e 61 do Código Civil.

NOTA 19 - ISENÇÃO TRIBUTÁRIA
A Entidade é isenta da incidência das Contribuições Sociais por força da Lei nº 9.532/97.

NOTA 20 - CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS USUFRUÍDAS (ISENTAS)
Quanto à Contribuição Social sobre Lucro Líquido, entendemos que é inaplicável às en-
tidades sem "ns lucrativos, pois não possuem “lucro” conforme conceituação da legisla-
ção tributária, sendo impossível aplicar sua regra de incidência. Outrossim, vale a"rmar 
que essas entidades possuem, eventualmente, SUPERÁVIT, o que não se confunde com 
LUCRO. Sendo assim, entendemos que qualquer entidade Sem Fins Lucrativos não es-
taria sujeita à incidência desta Contribuição Social sobre Lucro.

São Paulo, 31 de dezembro de 2020

DR. JOSE LUIZ GOMES DO AMARAL
PRESIDENTE - CPF: 897.948.268-04
DR. LACILDES ROVELLA JUNIOR

1º DIRETOR DE PATRIMÔNIO E FINANÇAS - CPF: 738.361.768-15
JOEL MELERO SANCHES - CONTADOR CRC: 1SP198199/O-4 - CPF: 126.543.868-48

Fabrício de Castro 
Eduardo Rodrigues / BRASÍLIA

Em meio às dificuldades das fa-
mílias para fechar as contas du-
rante a pandemia, o juro médio 
total cobrado pelos bancos no 
rotativo do cartão de crédito su-
biu 0,7 ponto porcentual de mar-
ço para abril, informou o Banco 
Central  ontem.  A  taxa  passou  
de 334,6% para 335,3% ao ano.

Os  números  são  influencia-
dos pelos efeitos da segunda on-
da da pandemia, que voltou a co-
locar em isolamento social par-
te da população e reduziu a ativi-
dade das empresas. O rotativo 
do cartão, como o cheque espe-
cial, é uma modalidade de crédi­
to emergencial, muito acessada 
em momentos de dificuldades.

O juro do rotativo é uma das 
taxas mais elevadas entre as ava-
liadas pelo BC. A taxa da modali-
dade rotativo regular passou de 
306,2% para 309,8%  ao  ano de 
março para abril. Nesse caso, são 
consideradas as operações com 
cartão rotativo em que houve o 
pagamento mínimo da fatura.

A taxa de juros da modalida-
de rotativo não regular, que in-
clui as operações nas quais o pa-
gamento mínimo da fatura não 
foi realizado, passou de 356,8% 
para 355,2% ao ano. 

No caso do parcelado, ainda 
dentro do cartão de crédito, o 
juro  passou  de  167,6%  para  
165,7% ao ano. Considerando o 
juro total do cartão de crédito, 
que leva em conta operações do 
rotativo e do parcelado, a taxa 
passou de 64,6% para 65,4%.

Em abril de 2017, começou a 
valer a regra que obriga os ban-
cos a transferir, após um mês, a 
dívida do rotativo do cartão de 
crédito para o parcelado, a juros 
mais baixos. A intenção do go-
verno com a nova regra era per-
mitir que a taxa de juros para o 
rotativo do cartão de crédito re-
cuasse, já que o risco de inadim-
plência, em tese, cai com a mi-
gração para o parcelado. Atual-
mente,  porém,  o  risco de ina-
dimplência aumentou, por cau-
sa da redução de renda.

l Nas alturas

“Dependendo da intensidade 
que o varejo reagir ao IPA, 
movimento da Selic pode ser 
mais agressivo do que 5,5%.”
André Braz
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